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[bookmark: _GoBack]Introdução: Atuar na urgência e emergência significa para o enfermeiro e demais integrantes da equipe de saúde um dos mais difíceis e diversificados momentos de situações opostas de saúde e doença.¹ Algumas habilidades e competências são exigidas da equipe de enfermagem como: agilidade de pensamento, conhecimento técnico-científico e capacidade de resolução dos problemas iminentes.² A escolha do tema se deu pela necessidade de aprofundar o conhecimento acerca do assunto para melhora na assistência de enfermagem em ambiente hospitalar no âmbito de urgência e emergência. Objetivos: Relatar a vivência de acadêmicas de enfermagem no âmbito de urgência e emergência. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência vivenciado por acadêmicas de enfermagem durante as práticas da disciplina de Ensino Clinico em Alta complexidade prático, do curso de Enfermagem de um Centro Universitário, em um hospital público de Fortaleza, de média complexidade. O estudo foi realizado em abril de 2018, por meio da vivência das acadêmicas no cenário de urgência e emergência e atendeu a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Resultados: Ao vivenciar o atendimento no âmbito de urgência e emergência pode-se perceber que é necessário ter agilidade e habilidade técnica para realizar com rapidez uma assistência de qualidade para estabilização do quadro clínico do paciente grave. Durante o exercício acadêmico do estágio desempenhamos atividade práticas da assistência de enfermagem como anamnese e exame físico, bem como registro dessas ações nos prontuários dos pacientes assistidos. Preparo e administração de medicamentos, orientações de enfermagem aos pacientes, interpretação de gasometria arterial, cuidados com o corpo pós-morte, observação da atuação da enfermagem na classificação de risco. Segundo o estudo publicado na Revista de Enfermagem UFSM 2017 realizados por discentes da Universidade Federal de Santa Maria na Unidade de Pronto Atendimento tiveram as mesmas oportunidades de desenvolvimento mesmo no ambiente de urgência e emergência , pois é sim possível que o processo de aprendizagem aconteça.  Conclusão: Este relato nos possibilitou a identificação e execução da assistência prestada ao paciente crítico, estabelecendo como uma metodologia própria do enfermeiro, que visa à organização do cuidado, de modo a produzir o melhor resultado das intervenções de forma coordenada, fundamental para uma assistência eficaz que modifique o processo de vida, de saúde e doença do indivíduo.
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